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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

Este artigo propõe uma abordagem teórica acerca da noção de comunicação, conforme Maffesoli
e sua inter-relação com a noção de Turismo desenvolvida por De La Torre, com o objetivo  de
compreender os novos valores comportamentais observados na atividade turística, sustentados
pelo compartilhar. Para tanto, o trabalho busca a reflexão e o diálogo como uma possibilidade de
conhecimento por meio da relativização e do estilo proposto por Maffesoli para a Sociologia
Compreensiva.
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The purpose of this article is the theoretical approach about the notion of communication according
to Maffesoli and its interrelation with the concept of Tourism developed by De La Torre with the
objective of understanding the new behavioral values observed in the touristic activity, sustained by
sharing. In order to do this, this work seeks the reflection and the dialog as a possibility of knowl-
edge through relativization and the style proposed by Maffesoli for the Comprehensive Sociology.
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O turismo como temática de pesquisa vem conquistando um significativo espaço
no campo da investigação científica. Muitas das abordagens favorecem uma
visão mais voltada para a economia; no entanto, o que se propõe neste artigo é
observar o turismo como um fenômeno social que move milhões de pessoas
motivadas, principalmente, pela busca de novas experiências diferentes daquelas
vividas no cotidiano.

Essa intensa e crescente mobilidade social, descrita pelo fenômeno turístico,
assume características diversas, variando conforme o período histórico no qual
se acha inserida, bem como insinua comportamentos distintos daqueles
observados até há poucas décadas.

Nesse contexto, a contribuição de Maffesoli, ao desenvolver a noção de
comunicação, sublinhando o compartilhar, torna-se relevante para explicar os
novos valores comportamentais observados na sociedade pós-moderna, bem
como a sua relação com o turismo.

Por sua vez, o turismo, sustentado por De La Torre, revela a importância das
interações sociais. Elas acontecem durante a atividade turística e podem encontrar
sentido no compartilhar proposto por Maffesoli. Desse modo, a comunicação e o
turismo, apesar de suas características próprias e singulares, podem se mostrar
complementares, conforme os princípios da Sociologia Compreensiva.

��9��	����;��� ���.(���+��6�������������#�#���

A comunicação é lida por Maffesoli como uma interação e, como tal, é recarregada,
constantemente pelos sujeitos, de acordo com a necessidade de estar junto.
Conforme o autor, apenas o que se vive junto pode ser compartilhado, assim
“comunicar é servir-se daquilo que se tem em comum”. (MAFFESOLI, 1995,
p. 82). A comunicação favorece a percepção do coletivo, delineando, dessa
maneira, uma nova ordem social, valorizando a interação, banalizando o eu,
cedendo lugar ao plural e, desse modo, conhecer uma tal emoção em comum.

A noção de comunicação celebra o compartilhar. “A sociedade é formada por um
conjunto de relações interativas, feito de afetos, emoções, sensações que cons-
tituem, strito sensu o corpo social.” (MAFFESOLI, 1996, p. 73). A comunicação,



C
onexão – C

om
unicação e C

ultura, U
C

S
, C

axias do S
ul, v. 6

, n. 1
1
, jan./jun. 2

0
0
7

�
�
�

enquanto interação, acontece quando se pode comungar um afeto. Assim, a
correspondência do sentimento, do sensível, não trata do número de vezes ou
do número de pessoas, mas sim, da essência, da paixão.

Dessa forma, a comunicação é realimentada pela necessidade de socialização
inerente à natureza humana e pode ser demonstrada de várias maneiras. Assim,
“as refeições, as festas, as procissões são, sabidamente, um modo de dizer o
prazer de estar junto” (MAFFESOLI, 1996, p. 85), são formas de pôr em comum
os afetos e celebrar essa comunalização.

Portanto, a ordem do singular cede lugar à efervescência da massa, na medida
em que metamorfoseia o individual para explodir no outro, vislumbra-se a oposição
ao hedonismo. Maffesoli3  apresenta questões inquietantes referentes à nova
constituição da socialidade. Para o autor
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Não se trata de fazer distinção entre o bem e o mal, mas de vivê-lo na pulsação
do hoje, numa ondulação que aceita e celebra ora Dionísio, ora Apolo.

“Vive-se uma forma de estar-junto, que não está voltada para o longínquo ou
para uma sociedade perfeita, mas que se dedica a organizar o presente.”
(MAFFESOLI, 1995, p. 17). A sociedade assume uma postura, essencialmente,
presenteísta e, com ela, o peso ou a leveza da velocidade do aqui e agora.

Ao compartilhar sentimentos, emoções, afetos pressupõe-se comungar com outras
pessoas e, por meio dessa ação, de fazer parte, estar vivendo o mesmo sentimento
com os outros, dá-se início e continuidade ao processo de integração e evolução
social, sugerido por Maffesoli como entrar em correspondência com os outros, o
que se vive junto e não é medido, mas apenas vivido.

Dessa forma, a comunicação se dá a partir do experimentar junto, exalta o
corresponder, o viver em comum uma experiência prazerosa ou infeliz, pouco

33333 Anotações de palestra proferida por Maffesoli: “O retorno das emoções sociais” – UFRGS, 17/10/
2005, em Metamorfoses da cultura contemporânea.
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“há no ar uma afetividade que tende a explodir e contaminar todos os setores da
vida social”. A afetividade ultrapassa o conceitual, já que é, essencialmente,
sensível. Fala-se aqui do que não é quantificável, a paixão, a emoção.

Maffesoli faz referência à comunicação tátil, que tem por objetivo, simplesmente, o
contato, o participar junto. Tende a uma uniformização na maneira de vestir, de falar,
dos esportes ou apenas freqüentar locais cotidianos, como numa espécie de eco,
com grau zero de conteúdo, acentuando, unicamente, a importância do coletivo.

Nesse caso, forma-se um novo sujeito, rompendo-se com o princípio de
individuação, tirando-se de circulação o egocêntrico, “seja por uma Comunicação
verbal, seja por uma Comunicação não-verbal, está em interação com o outro”.
(MAFFESOLI, 1995, p. 80). Adicionalmente, a questão estética complementa
essa noção de que a comunhão é o fundamento para a geração de movimentos
de atrações e de repulsões.
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O compartilhar redefiniu a necessidade de comunicação na sociedade. As com-
ponentes sociais, que determinam tais desejos, são universais. Elas se verificam
em qualquer parte: compartilhar experiências (positivas ou negativas), conquistas,
conhecimentos, cultura ou integrar-se a elas livremente entre os infinitos agentes
sociais, que neles transitam. Sem isso, se (des)configuram alguns aspectos do
cenário típico dos contextos pós-modernos da sociedade contemporânea.

Maffesoli (2001, p. 113) considera que “a Comunicação, ao mesmo tempo,
verbal e não-verbal, constitui uma vasta rede, que liga os indivíduos entre si”.
Nesse sentido, deve-se acrescentar que não apenas a verbalização tem estatuto
de laço social, mas as situações silenciosas devem ser incluídas como ativos da
comunicação, atendo-se a uma perspectiva orgânica de grupo, seja na linguagem
corporal, seja nos ruídos das músicas.

Assim, a profusão de imagens pode provocar a cultura dos sentimentos por meio
dos elementos que fazem parte dos atrativos turísticos. Podem ser elementos
das cidades, as linhas arquitetônicas, as ruas, o entorno natural, dotado de
elementos, como os cheiros, as texturas, os sons.
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A comunicação pode se dar, ainda, através das cores, uma vez que “constituem
estímulos para a sensibilidade humana, influindo no indivíduo, para gostar ou
não de algo, para negar ou afirmar, para se abster ou agir”. (FARINA, 2000,
p. 112). A reação das pessoas em relação à cor é particular e subjetiva, estando
ligada a vários fatores que fazem parte da vida de cada um. “As cores são uma
realidade sensorial [...], atuam sobre a emotividade humana, produzem uma
sensação de movimento, uma dinâmica envolvente.” (FARINA, 2000, p. 101).

Assim, assumem um papel relevante na condução das imagens, associadas à
experiência, vivida pelo agente do processo comunicacional. Elas são elementos
complementares à forma, dão consistência à mensagem compartilhada e facilitam
a continuidade da correspondência por se constituírem em elemento comum aos
que interagem em seu processo, tanto no plano físico quanto no imaginário.
(CHEVALIER; GHEERBRANT, 1997).

É no conceito do compartilhar que se encontra a função expressa na origem
etimológica da comunicação: tornar comum a todos – fazer algo comum,
conhecimento compartilhado. Está na origem dos sistemas sociais a organização
urbana, através da qual se otimiza o processo comunicacional.

Para o qual “comunicar-se é servir-se daquilo que se tem em comum”. O contexto
é essencialmente pluricausalista, polissêmico, plural, ele favorece a percepção
das coisas em massa e permite, portanto, compreender as massas e também
os diversos movimentos que as animam. (MAFFESOLI, 1995, p. 82).

O compartilhar das experiências, enquanto vividas, constitui-se em elemento
que merece atenção em relação ao Turismo. Na medida em que as pessoas
sentem-se motivadas a “estar-junto”, forma-se a cadeia motora dos deslocamentos
humanos (buscar algo em outro lugar e no outro). O comungar do vivido, no
instante em que é vivido, é que desperta a curiosidade e o desejo de experimentar
junto e, ao mesmo tempo, que/com os outros, resultando em atratividade turística.

A comunhão constitui-se no elemento principal da atratividade turística, uma
vez que as pessoas, simplesmente, vivem, surge a necessidade da interação.
O Turismo permite essa comunhão, na medida em que os sujeitos compartilham
as suas vivências, estão juntos, comungando em torno de um mesmo objeto,
fazendo parte, experimentando uma tal emoção em comum. Desse modo,
possibilita-se a formação da cadeia motora de atração de públicos aos locais
turísticos.
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O Turismo é um fenômeno social que dá conta de inúmeras atividades e que
mantém relevantes interações com o meio. Por conta disso, sua prática se
apresenta como um brinde ao estar junto, ao mesmo tempo em que pode explicar
as transformações observadas nos novos valores comportamentais descritos na
atualidade e observados na atividade turística. Assim, a noção de Turismo é
complexa e abrangente.
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Apreende-se que essa manifestação do comportamento humano são movi-
mentações, ou seja, indivíduos que se trasladam de um local para outro e que
promovem intensas relações sociais. Essa tensão, provocada pelo movimento
de indivíduos, pode ter reflexo em todos os níveis formadores da sociedade,
sejam eles econômicos e sociais, sejam culturais e ambientais.

As transformações provocadas pelo fenômeno turístico se estendem por inúmeras
áreas das atividades que mantêm relações diretas ou indiretas com o Turismo, razão
pela qual torna-se relevante compreender os vetores que lhe são característicos, bem
como as interações que acontecem nos seus campos de abrangência.

Para De La Torre (1997, p. 101) “posto que o Turismo é um fenômeno eminentemente
social, por derivar de deslocamentos humanos, teve, desde o seu início, uma estreita
interdependência nas relações de interação com outros fenômenos sociais”.

Portanto, o Turismo pode ser identificado a partir das repercussões sociais que
se estabelecem através da diversidade de ações, entre elas, as advindas do
aumento de mobilidade social. Conforme De La Torre (1997, p. 101), o Turismo,
“na atualidade, transforma os moldes tradicionais de conduta tanto dos homens
como das coletividades”.

A mobilidade social, até então motivada por causas políticas e econômicas, passa
a encontrar razões de outra ordem, como a espiritual, a emotiva e a intelectual.
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Cria-se, assim, uma nova demanda por lazer na atualidade, reforçada pelas
oportunidades que se abrem com os avanços tecnológicos mais recentes. Esse
incremento vigoroso dos deslocamentos, por razões não econômicas, associadas
ao Turismo, leva a novos padrões e formatos nas regras estabelecidas para o
convívio social.

Nesse cenário de intensa mobilidade, entram em cena os atrativos turísticos,
que figuram como elementos responsáveis pela motivação do deslocamento das
pessoas, da sua residência para outra localidade, em busca de coisas, para ver
e fazer. Portanto, são os responsáveis por atrair visitantes para determinados
locais, com o objetivo de transformar a experiência de visitação a um lugar em
uma experiência singular, prazerosa e de significado diferenciado. (FERRI;
RUSCHMANN, 2000).

Desde épocas mais remotas, a curiosidade em conhecer outros locais move
milhares de pessoas. Esse movimento vem crescendo de forma acelerada – o
Turismo movimentou 842 milhões de turistas no mundo durante o ano de 2006,
um crescimento de 4,5% em relação aos 808 milhões de 2005 (OMT – O GLOBO,
20/01/07)4  – gerando a criação de uma indústria de atrativos, que vem agindo
como motor dos deslocamentos.

Essa busca incessante por ver e fazer, enfim, por interatividade, formata os
atrativos na atualidade. A oferta se direciona a atender ao olhar dos viajantes.
Assim, tanto os atrativos turísticos naturais como os atrativos culturais, bem
como o estudo das demandas, tornam-se relevantes para análises referentes ao
Turismo e à sua relação com a comunicação. Nesse sentido, deve-se dar atenção
às formas de representação simbólica, que cada atrativo turístico terá no
inconsciente das pessoas, ao procederem à escolha de seus destinos.

A comunicação, por sua vez, pode contribuir para (re)definir os novos valores
comportamentais observados na atividade turística. Os traços presenteístas que
permeiam as noções de Turismo e de comunicação são reforçados na medida
em que o estar junto exige uma ação presente: aqui e agora.

44444 OMT – Organização Mundial do Turismo. Em entrevista, o secretário-geral da OMT Francesco Frangialli
disse que é “uma fase histórica de crescimento contínuo ao longo dos três últimos anos, já que o número
de turistas aumentou em 150 milhões, e estão ocorrendo crescimentos muito importantes em várias
regiões”. Dados disponíveis em O Globo, 20/01/07.
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 O compartilhar das experiências observado no Turismo é formador da socialidade e,

portanto, motor dos deslocamentos humanos em busca do outro (lugar). A ação é
voltada para o presente, para o instante em que é vivido, exaltando unicamente o
que é vivido em comum, compartilhado. O comungar da experiência se transforma no
fator da atratividade turística, bem como estabelece uma relação de simbiose entre
as noções de Turismo e de comunicação. Portanto, mostram-se complementares,
redefinindo novos padrões comportamentais para o convívio social.

9��(��%�)+� ����(����������6���

Para além da epistemologia da comunicação, Maffesoli apresenta novas formas
de compreender aquilo que é do senso comum. Mesmo os elementos (trans)for-
madores da socialidade, considerados muitas vezes banais, são objeto de estudo
da Sociologia Compreensiva proposta por Maffesoli.

Abrangente na sua totalidade, a Sociologia Compreensiva, também chamada
Sociologia do Lado de Dentro, ocupa-se em explicar os pormenores da vida de
todos os dias por meio de cinco pressupostos enunciados por Maffesoli (1985).
Possui, como uma de suas características, a universalidade e a subjetividade
nas questões do cotidiano, do mundo das idéias; elementos essenciais na des-
crição conceitual, que envolvem a reflexão deste estudo.

O objeto da Sociologia Compreensiva é o estudo abrangente dos processos de
evolução das sociedades, contemplando o cotidiano e a subjetividade, através
da análise integrada dos momentos e dos movimentos sociais. “O essencial se
encontra na invariabilidade do homem em sociedade, no retorno do idêntico, nas
grandes constantes da condição humana.” (MAFFESOLI, 1985, p. 10).

9��������)8���&�����

Esse artigo se ocupou em compreender e explicar os novos valores comporta-
mentais, descritos no Turismo e sustentados pelo compartilhar, como um dos
determinantes do movimento social observado na atualidade. Por meio desse
exercício, houve a possibilidade de dar uma nova compreensão ao fenômeno
social, representado pelo Turismo, a partir da análise de um de seus elementos
mais contemporâneos, como é o caso da comunicação.
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A comunicação caracterizou-se, em sentido verbal e não verbal, na medida em
que se verificou o compartilhar dos sentimentos, das paixões, dando início ao
processo de interação, com base na comunhão de afetos, para o bem ou para o
mal, valorizando o mundo dos signos. Através da realimentação constante da
comunicação, por intermédio dos símbolos, é delineada uma nova maneira de
comunhão, na qual o destaque ao coletivo entra em sinergia com o que é vivido
enfatizando o presente.

No Turismo se verificou a presença desses valores constitutivos da sociedade,
como ingredientes importantes para ligar pessoas e como fundamento natural
da socialidade. A prevalência das práticas comuns e tradicionais promove
identificação desses elementos no âmbito sociológico, naquilo que orienta a
ordenação dos fenômenos sociais, como é o caso do Turismo, que conduz à
produção de sentido.

Por outro lado, o estudo mostrou que o Turismo desempenha um papel relevante
na sociedade, uma vez que realimenta o processo de comunicação, enquanto
contribui para reforçar a sua identidade. O Turismo e a comunicação se
apresentam, dessa maneira, complementares.

Assim, a leitura do Turismo e sua relação com a comunicação pode ser uma
contribuição para o estudo dos comportamentos sociais, inscritos nas idéias de
Maffesoli e da Sociologia Compreensiva na busca pela investigação, a partir do
cotidiano, para traçar o perfil das representações da sociedade.

Desse modo, foi possível promover o diálogo entre a noção de Turismo e de
comunicação, respeitando as características do método, as particularidades dos
teóricos, Maffesoli e De La Torre, e estabelecer os níveis de convergência entre
ambos. Logo, descartou a perspectiva positivista, já que teve como objetivo a
observação e o acompanhamento do processo que relaciona a vida à represen-
tação como uma possibilidade de conhecimento.

��&��'�%���
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